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Resumo A tecnologia Disaster Recovery  visa assegurar a recuperação dos dados em caso de 

desastre e merecem maior destaque depois dos atentados terroristas de 11 de Setembro. Nesta data onde várias empresas perderam a informação vital para o seu negócio. Nos Estados Unidos antes do ataque apenas 15% das empresas tinham ferramentas de disaster recovery. actualmente esse valor passou para 50%. 


No entanto, não é apenas o terrorismo que deixa as empresas em maus lençóis. Outras circunstâncias prejudicam o decorrer normal do negócio, nomeadamente desastres naturais e erros humanos. Um estudo da Cap Gemini Ernst & Young revela que todos os anos as companhias mundiais têm cerca de 50 por cento de possibilidades dos seus sistemas falharem por um período superior a duas horas. A grande maioria destas falhas estão relacionadas com problemas a nível de hardware, software e de comunicações.

Em traços muito gerais Disaster Recovery lida com falhas e a perda completa ou parcial de recursos computacionais num determinado local. É importante, no contexto de uma solução Disaster Recovery a constante monitorização do sistema como forma de prevenção e/ou explicação da falha – Portal NGIN Disaster Recovery. Essa monitorização deve ser intuitiva e permitir ao administrador do sistema uma análise gráfica eficaz. A navegação na ferramenta de monitorização deve ser efectuada a partir de um diagrama genérico, representativo do sistema e para cada servidor deverá ser possível  monitorizar estatísticas actuais ou anteriores. 

Área de Aplicação: Disaster Recovery
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1. Introdução

O Portal NGIN Disaster Recovery deverá ser capaz de mostrar toda a informação sobre um determinado servidor do sistema, através de gráficos e valores numéricos, funcionando como um registo on-line de toda a actividade. Deverá ser possível aceder a qualquer registo existente desse servidor através de um histórico. Será fundamental para o Portal a implementação de gráficos usando uma das várias alternativas para geração dinâmica recorrendo aos valores existentes na base de dados. 

O portal mostrará o processo de replicação em funcionamento e permitirá obter conclusões sobre o mesmo, nomeadamente os recursos despendidos.

A tecnologia de suporte do portal é Java nomeadamente Java Server Pages (JSP)
 que é uma especificação da Sun Microsystems que combina Java e HTML para fornecer conteúdo dinâmico para páginas Web. Todas as especificações e alternativas são influenciadas pela tecnologia Java.

2. Armazenamento de informação


O processo de armazenamento na base de dados de informação dos servidores é critico. Numa arquitectura multicomputacional a recolha centralizada de informação estatística envolve mecanismos de comunicação eficientes. Os Web Services foram a alternativa proposta para comunicação entre um conjunto de servidores com o serviço de recolha de informação activo e um servidor cliente onde existe a instância da base de dados central. 
Para a implementação de Web Services foi utilizada uma implementação SOAP (Simple Object Access Protocol) da Apache – Axis. Neste passo torna-se requisito a instalação do XML Axis 10. 


É simples e eficiente o desenvolvimento de um Web Service. Basta criar um serviço (no caso em Java) que seja responsável pela execução local dos comandos. Este serviço deverá existir em todos os servidores do sistema. Deverá implementar métodos distintos para os diferentes comandos a executar. Neste serviço específico todos os métodos vão retornar uma sequência de caracteres alfanuméricos.  O passo seguinte será desenvolver um cliente que invocará o serviço e o método pretendido que, englobará os parâmetros correspondentes. O cliente invoca o serviço que devolverá uma como resposta, que será armazenada num ficheiro. Esse ficheiro será importado posteriormente para a base de dados, onde será registada a informação num formato específico. 

Utilizando o Axis, para este caso específico, não temos de nos preocupar com o WSDL (Web Service Description Language) - linguagem para a descrição de serviços de rede como uma colecção de pontos terminais capazes de trocar mensagens, nem com a estrutura da mensagem SOAP, que servirá de comunicação entre o serviço e o cliente (baseada em XML). 
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Figura 1 - Web Service - Carregamento de tabelas
3. Geração de gráficos e diagramas

Para a implementação de gráficos e diagramas com informação existente na base de dados foi usada a tecnologia Scalable Vector Graphics (SVG) , um formato de ficheiro que descreve um gráfico vectorial em XML. O SVG possui uma série de vantagens para formatos gráficos em uso como JPEG ou GIF. Por ter um formato de texto simples, os ficheiros SVG são legíveis e, geralmente, menores do que as imagens gráficas comparativas. As imagens SVG possuem recursos de zoom e são escalonáveis, ou seja, os utilizadores podem aproximar uma área em particular de um gráfico, como por exemplo um mapa, e não ter nenhuma degradação de imagem. Por serem escalonáveis, as imagens do SVG podem ser impressas em alta qualidade e em qualquer resolução. Textos dentro de uma imagem baseada em SVG, como o nome de uma cidade num mapa, podem ser tanto seleccionados ou procurados. Finalmente, o SVG suporta scripting e animação, o que permite gráficos dinâmicos e interactivos. 

A figura 2 representa uma imagem SVG, que poderia ser a coluna de um gráfico de barras.
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             Figura 2- Imagem SVG
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Figura 3 - Estratégia de Implementação


Depois de existir a informação na base de dados é necessário arranjar uma estratégia de geração dinâmica de gráficos e diagramas.

3.1. Documento XML fonte

 O primeiro passo consiste em gerar um documento XML de acordo com o schema específico. 

[image: image4.png]



Figura 4 - Schema do diagrama

· node – define um nodo no diagrama, representa o servidor (o atributo type se tiver o valor active significa que o servidor está activo, o atributo name define o nome do servidor e os atributos x e y representam as coordenadas de localização do servidor no diagrama).
· edge – define a ligação (o atributo from representa o servidor origem e o atributo to define o servidor destino).
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Figura 5 - Schema do gráfico

· item – representa cada um dos pontos do gráfico
· label – define o label do ponto 
· value – valor associado ao ponto
Existem várias alternativas para gerar um documento XML através de valores existentes na base de dados: SQL Transformer (Apache Cocoon), Oracle XML DB (para uma solução dependente de Oracle tem imensas funcionalidades) e através da escrita para ficheiro do resultado de uma query associada aos respectivos elementos XML. 

3.2. Transformação XSL

A implementação da stylesheet (XSL) deverá estar de acordo com o resultado SVG pretendido. 

As stylesheets de geração de gráficos devem ser capazes de gerar dois tipos de gráficos: linhas e colunas. Esses gráficos devem suportar valores negativos e grandes oscilações. O valor máximo a representar limita a construção de todo o gráfico.  

A stylesheet para geração de diagramas deve ser capaz de representar servidores e respectivas ligações em estrutura circular e de acordo com um sistema de pontos pré-definidos. 

Para aplicar uma transformação XSL ao documento XML fonte são necessários

quatros objectos: um objecto que implementa a interface javax.xml.transform.Source para o documento XML fonte; um objecto que implementa a interface javax.xml.transform.Result que 

espera pelo resultado da transformação; um objecto  que implementa a interface javax.xml.transform.Source para o documento  XSL; um objecto da classe javax.xml.transform.Transformer  que faz a transformação.

O objecto Transformer do package javax.xml.transform tem um método designado transform(...) que recebe como argumentos os objectos genéricos Source (XML file) e Result(SVG file). O objecto transformer  espera por uma referência ao objecto que representa o documento XSL, que usa para transformar o objecto XML Source no objecto Result.


Uma alternativa interessante é disponibilizada no pacote Oracle XML DB. A função XMLTRANSFORM aplica uma transformação XSL a um documento XML. Essa XSL pode bem ser o conteúdo de uma coluna de uma tabela do tipo XMLTYPE. Esta alternativa garante a total dependência de ferramentas Oracle e é interessante no ponto de vista da solução por não gerar nenhum ficheiro XML (documento XML on-fly).

3.3. – Resultados SVG
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3.4. – Integração com HTML

Para integração no portal o ficheiro SVG é embebido em HTML através da tag <object>:

<object  type="image/svg+xml" data="documento.svg" width="332" height="227" align="top">

                <img src="imagem.jpg" width="332" height="227" alt="Drawing on the Net" align="top" /> 

</object>


No exemplo o documento SVG é especificado no atributo data. Caso o browser não suporte formato SVG é colocada a imagem especificada na tag <img>. Para isso é necessário ter o documento em formato SVG convertido para formato de imagem comparativa  (PNG, JPEG, GIF,...). Existem várias alternativas sendo aconselhada a ferramenta SVG Rasterizer 
. 
4. Ferramenta de administração
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O Portal como ferramenta de administração envia pedidos para execução de tarefas a uma outra aplicação da solução designada Watchdog (responsável pela vigilância dos servidores e execução dos comandos). A alternativa para a comunicação entre ambas as aplicações é baseada também em Web Services, nomeadamente na implementação SOAP da Apache – Axis.

É possível a comunicação entre uma aplicação desenvolvida em Java (Java Server Pages) e uma aplicação implementada na linguagem C++.

5. Interface gráfica 

O resultado da integração de todas as funcionalidades é visível graficamente através de uma interface que segue normas subjacentes a uma ferramenta baseada em tecnologia Web. 
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Conclusão


A integração de tecnologia XML para a implementação do portal Disaster Recovery assim como na definição de camadas de comunicação entre aplicações e servidores garante a eficácia, intuitividade e interactividade da solução. 


SVG apresenta inúmeras vantagens relativamente ás outras imagens gráficas comparativas, nomeadamente, capacidade de zooming, tamanho, resolução e interactividade.


A heterogeneidade dos Web Services revelou-se importante na construção de mecanismos de execução de “comandos remotos” e na comunicação entre o portal e a aplicação WatchDog. A utilização da implementação SOAP da Apache (Axis) facilitou a implementação dos Web Services, retirando complexidade na construção das mensagens SOAP e na definição de uma linguagem descritiva do serviço (WSDL). 
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� JSP é parte do Java 2 Enterprise Edition (J2EE)
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